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OB^rhtêvi public^rse o-o dia q.uemos convier;$|S -^^^^fÍl l'S 1

Ven<3!é<íotree í Os s©íe feccàdoslaortaes; ^t^v^v^v^ KCál: s SI -;,
* ^C»d a ra eomo^' í?v emd é imu p o r, 40
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sômana passei muito mal tá carne e os gêneros de maior ne-cessidade, «obemde iim preço ele-\(adi8sim:0, estampí?. ameaçad*os de
3erçmó^,<ievoradoí?.pelaílome e a
peste.que aos perse^n> atrozmente-

Acka-se abafiàda a v©^; (|a coün
ciência, álag.»a-se a da—miséria t

% !-• _ ...... i( 
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eontristàdòras qbe nos pug-em o
çoraçãb; aindn nãoperdeüioso ani-
rijo é o" valor de abraçarmos o trá-
ba4bt>y íáapfoség^lrem
cahirmos nas s^íaõesàóèsicarios

Oh l tenipoire-t Oh 1 cámbore !.•
1

J..À

If Bom diay ]>da eutpdá èo novo
i&ez. é o: ctitte muito desejamoã a#
nossas char as? 1 ai taras, v - SI

Depois de and ar por «éea eíraé^
I cá, pude chegar hog|e nesta «filis»£ terra, trasetído^nas mtnba| pegiie1-

,.w W^^C^r w t^^^^^

IJ ÀTORTO SA HiREÍTO
0«Bemt]evi^ e a J. ADbano

S

nas «azas» um urü de novidades^ I

O João Aipaíip apanhou.,
Bèmtevi !

Bcas taponas as teron. t,
Bemtevi!
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Do Osvaldo elle levou...
Bemtevil

H'aquella cara (tcbara*
fí^aouélla cara tão rara.
SIuícapaz de melhor sorle; AA
É séapttüto tfesteniez v
Pode apanhar outra vez £ .
Êuqüantg#0chega amortêl

Beratevi l
Tão feliz era o Janjão...-gemtêvit " ~~
-.....: r ... •;Av.,AA- A ; 

'; : • '. Ç:A;:ií":

Tão formoso e pinpão...
^;||Í|ÍiÍ^|Ífe|i ;.'-:A-:r:

lias provou bonita mão

Mas Janjão por ser mettido,
Por eet bastante atrevido,
Apanhou uns pôtêlécos f
Agoíá* «ejíhor#ranz*
Ande4e cabeça brauza_ A

Galafange.

mei*as esperanças 1 $11» não mais
íveio como, en* "eu via; o crepô
tetrico do íufttftunio dissimula a
lua jàUei^ torvamente; quem Ba-
hà talvezAima, vmgança rude!...
Entretanto receio* e não, porque
MU empíendov %lla talvez pensa
S#Í ntinWa amaüte e to»
poneza, ^formosa Calury, flor ves-
iertinal; mas não, engana-se » no
amor e na tranqüilidade esta a nos-
^doee-v^atu**1.--—~~~— Zéca
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ENGANO...
(á* Jpsé Carolino)

Uma tristeza dítacerante pene-
tra-me n'alma dorida e um Iam-
guido pezar t»è opprim&npavaro-
samenteA

6 teu sorriso de fada*
E como o o* Serafim.
Tem o a dôr do jajmim,
A tua trança anelada.
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A tua face nevada, A,.
—Imita a de um eherubiiB,
Uma doçura sem fim, A
Vive em tu^alma encerrada.

A tua voz é suave—
Gomo o gorgéio d#,um» *ve
Aodespontardaí0111111* *"•
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É nãoè tudp s houve um sabro,
—Que jurou como téu lábio;...
Roubava a côr da romã I A||||
8 i2':lf-A SaíaS li:! SaíÉIí

ENGAFIFO

Com umCass^Bp que existe áCH

Desemcaminberas doiíaáas e^meArte em¦ Pétetas ..
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Cora o Salles por ser muito ci-i «$**» Cnic»
vilizado e essas «ousas... . vi Maitò longe estava eu de cos-

Com o Jofersow por andar es- sar-íne os couros (digo melhor, a,
©revendo contra as mulheres... cabeça) por irtterrüédio deste con-
, Com oHocifrotpor s^^^^
priehòto"* por ••capricho" «.<•«« mV "^.uT^^lí«,T
»" , v ¦ n A,„«i„« «mercê» me irritado, domingo pe-0& *. y . lamanhãn quando passava em su»

Com o Formigão por andar rin- _f^^ ^tiraMò^rne áquelle iosul-
do-se com as arvores e paredes... 

" -- . t ,,.,,_ __¦_ __
Com os namoros em rodas de

calcadas tão azado, nesta terra-..
to digno das pretas de sua raça,
queira como recompensa ingerir
esta doze de yersinhos que com

a j£ícâ m tao -poiy an4ar- 44Mcoilfl^de_j>uJe cogP^f^ m^"
com parte de 

"arr.,. 
qnando è sim-jnhas U6ras vagas. ~ ~~~

plesmente a «vergonha» das ou
trás mulheres...

Denomino-os vi Farpílhas" pois
quê foi o rio me toais cabal que eu-
contrai era meu diccionariji.

>í;a. K-PirAo
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FLAÜTEANDO...
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Cora os namorados do franqui-
»ho da bodega do Bemfica... I E' verdade iquejnâo devia liga*

Conv b Pery por tanto qdeirer importância â um traste ignobi*-
perseguira pobre Cecy;.. como «Vosminçâ»,^mas era preci--'¦¦" zo ensinar-lhe cfue-^Uma ifisõlén-

cia de qualquer homem repelle-se
cora ama bofetada, assim como a
de uma mulher repellé-se com o

Enttò seu Claro, (Formigão) vo-IavUtame^ ^f*?*^11| . .
cê jâ pode dar passas no bood f A^im pois ^^^m^^°|A r , r ., . aualize-os e rézuçaense^ porque e

Que tal; sãoaquellas meninasL^^^^^b^íne^idas ao «sebo;
quea po«cosdias^VPf^vam ™|^rftm c«jeadas«p&e ^servirem de

«ctoco» de cachorro mijar...
piiçulpe-riie se <Jom isto estou

saindo do «serio»
Os vèrsiuUos de que Mm In»

vão sénaó, í>oc miüi, ^dos, aos
quatro pdlr semana, pois assim pre-
tendo tornaÍ-a conhecida do publi-

incauto. ,:

seti DOHtf/sem pagar üraa paasa-
gemi era por sua couta ou da
Companhia? •' ¦ fA •'¦ |A m"

Ç você pode ter na carteira esses
^ipõtis qiie j4 foram extrahidos ?

A companaia já lhe pertence ?
Eu «rei, que o Zé-Uotikto não

satóeí da €ptttuscaia)»M> »co

^
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a Meta, dê-me o ^pHhet©? ie cátãr-

imncteira ^raracai
jãís poisas?;
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AèagrifO popiaia
Âcabra iéütbirsmtBôáa *<•

tó ferra
raei*
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Hyd terlí»

MS *A-pêíã;rE'tiM&^prerys ., . . .„ ,,r.

[>tli\iHÍssraFaáíiA(Sabraei
i--|r tfailiarr(»# coètti^o

$* tétatb t éetktrçâó
JT convulsão infinenza

* I
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diabetes
—È"eoliça, Indigesta^
Aneurisma,
Aborto*,„ -.,., ..,.
Et ddr no c^|>Ók enxaq«f€®

alienacíkr

>1*C8
7 . f"

Aeábrà
9

-^fisías':
estão
A i£mràda ¦•*v ái

tipaÇ&O'E' ásnaaéçoiK .
E' bexiga e «pucna|<>»
(Eàtá^ra ib^mtoáçãa

. tfi»? -í> f
I >f VJf'

pathite * i * peitp9
-iJEJi asma ê cpostíiiaçagi; s ,

Jofersow (0 Tirano}

"fétí etetf br ia

'.t »'•'*¦>• ... ! »¦

. 'Ms*?;

Ast patíiia

^í:A4

]fta raa d© BI. Faeaadov
ttti^ ao caiabío èo (suétijiaèv o na-
i^^ra^o-ébeiW rapaa, porém s6 faz
atótáfT i*aáís ã& ou^ir fa 11 ar n»
0i^>írí^ftiiâ& têm de fallar em
«azaíBento, o pbre rapaz griia Iíh

eammo»•••••

Mecefi

©ftmpfTitecío
«a^fía Klla

aaa
lem om» f»P§a «pie- aetisalmènte

{skoreíiaI fí bos aeastaobfo» & feitos.
Ciaem aâeviaba %$í l |à|jfl; |
Pòr EBa ^jè espaçou vdfèixamos

l^ojé áe pütóàr diTèrsas m^lócaá
dòGalç^ioent©- éo Bfimficáv porérro
úo âómingô não me escapa um,
ainda por mais barbado ^leKsej^.
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